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Visla aérea'da cidade de Luanda

'Ca rta de .urn �M i I iter
OS) inspirados. e patrióticos Versos

que abaixo publicamos são da autoria
de um [ovem alferes miliciano, em set­

viço de defesa da nossa soberania,
em terras portuguesas de Angola.
São subscritas por um soldado por­

.

tuguês do Minho, dirigidas a sua ex­

tremosa mãe.
É uma maravilhosa lição de' amor

patrio dada por um homem da moder­
na g�ração, na mais sublime prova de

que .os soldados de hoje seguem no

esteio dos heróis de antanho.
.£ com muito: prazer que damos à

estampa esta carta em verso, quer
pelo sentimento que revela, quer ain­
.da pela expressão e firmeza desse
antigo Ieqionàrto em cuja escola cria­
dora de bons soldados de Portugal,
militou.
Tal mensagem foi por nós transcri­

ta-de o «Facho», a seu pedido e com

a devida vénia.
.

, '

ANGOLA,: 2 de Fev 966
.

I
tMinha Méte: !

,

Cheguei aqui, ,

RS nossas terra's de Angola,
Com boa dtspostção
E saúde, da melhor.

Sei que a notícia a consola.
.

, ,

E venho dteer-lhe, a si,
E.às gentes da nossa aldeia,
Que abracei, quando parti,
Que mantenho a alma cheia

-

Do .mesmo 'conff;ntamento"
Da mesma santa alegria,
Que sempre tem um soldado,
Quando trás no pensamento,
Na .alma e no coração,
O consciente desejo
De bem servir a Nação.

Por enquanto, ainda não;
Mas conto ter o ensejo,

-

No decursodas missões,
Pot mais duras e arriscadas,
Que me forem destinadas,
De cumprir o seu deoer
Sem ponta de hesitações,
Como nas eras passadas,1
Fizeram as gerações
Dos nossos bam ens de então,

Qualldo vinha sobre o mar,
De impressionante grandeza,
Vendo, ao-alto, flutuar,
.No mastro do meu navio,
A bandeira portuguesa,
Lembrei-me do 1I0SS0 tio, ,

Respeitável professor,
Que.tantas vezes, chorando,
Ficava horas contando.
Nas aulas da nossa aldeia,
O que foi a Epopeia
Dos nossos navegadores,
Inspirados pioneiros
Da voz da Pátria e de Deus,
E qUE;! foram os primeiros,
Sob as estrelas dos céus,
E em fr.ágeis caravelas,
A defrontar as procelas
Deste, -mar, que não tem fim ...
Vendo, ao alto, flutuar
4. bandeira portuguese
E sentindo, à minha volta,
As ondas, fazendo escolta,
Ficava horas assim,

,

Esquecido. a meditar
Na oalentia e grandeza
Dos nossos homens de então.

(ContilUlQ rill 4.· ,.,..i_,

E- ;\IfENDEMI muitos qur aos,
jornais da província só
iritcrcssa e só devem Ira­

=

tar de assunto" de carác­
ter regional deixando aos diá­
rios, p-rincipalmente aos dá ca­

pital, os de carácter geral e na-
.

clonal.
Entendem outros que em tu­

do o que. concerne à. Nação de­
vem interfei-ir os seus compo­
nentes como naturais interes­
sados.. A Nação não é proprie­
dade de alguns mas constituida
por todos. Neste número nos

alistamos nós.
E porque assim é abordamos

hoje um. problema que reputa­
mos de carácter grave, o qual
é o �a falta de professo,res pri­
mários que muito se acentua e

de que é índice o número di­
minuido de concorrentes às Es­
colas do Magistério.
Que importa que se criem

escolas se depois não há quem
as preencha? Vai-se ao recurso

anteriormente usado de preen­
cher as vagas com pessoal não
convenientomente preparado?
Duvidamos muito que esse pro-'
.........................

I

PRACA'DE
.,

t;xposicão de Pintura
Depois do êxito que obteve em

Albufeira, no Hotel Sol e Mar, on­
de vendeu cerca de 200/0 dos qua­
dros expostos, Manuel Hilário de
Oliveira, o infatigável artista no

óleo e na aquarela, continua a tra­
balhar e a expôr.
Assim, no sábado, 16, inaugu­

rou novas exposições. repartidas
pela Esplanada do Calciuha e na

loca do Coelho. com plena expec­
tatioa dos veraneantes na linda
praia de Quarteira.
Desejamos-lhe pleno êxito.

CONFORME noticiamos, Vi­
la Real de Santo António

estará hoje em Festa, com a

inauguração da sua magnífica
praça de toiros, que comport.a
4500 lugares, de modernas h­
nhas e de sólida estrutura me­

tálica.
É justo felicitar o sr. dr, Ma­

nuel.Horta Correia, ilustre pre­
sidenle do município vilarea­
lense pelo irnportante e arro­

jado melhoramento com que
acaba de dotar a sua terra natal.
, O Algarve, mercê desta inte-

TOIRosl
,

I DI: VILP\ R'ErlL OE ST.o ANTONIO

VOlTA A PORTUGAl EM BICIClHA
INICIA-SE dentro de breves

dias mais uma V6Ita -a 'Por­

tugal em bicicleta,a prova má­
xima do desporto do pedal e

nela tomará parte, como é tra­

dicional, a briosa equipa do
Ginásio Clube de Tavira, em

cuja excelente pista este ano se­

rá feitá mais uma etapa.
Tavira, graças à boa vGntade

da direcção do Ginásio e à co­

laboração de alguns dos amigos
do clube, a equipa do Ginásio
irá mais uma; vez percorrer as

estradas de Portugal ostentan­
do ,garbosamente ao peito o

nome de TAVIRA,esta pacata ci­
dade provinciana que durante

largós anos viveu esquecida
dos homens e da.:; coisas e q'le
só através do ciclismo e graças
a esse grupo de campeões do

(ConJi1lUJI "-4 l' �I_l

Es;e número foi visado pela
Delegação de Ca nsura

res�ante iniciativa, dará hoje
mais um passo no seu progres­
so turístico.
Já não é necessário ultrapas­

sar a' fronteira para assistir corn
comodidade a um grande -es­

pectáculo tauromáquico.
Portanto, hoje, às 17 horas,

nu� espectáculo surpreenden­
te, com os cavaleiros José Mes­
tre Baptista e Joaquim José

[Continua na 2· ]JÓgill41
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cesso se fosse agor� empregado
desse resultado.
Mas porque não aparecem

candidatos ao ensino primário?
Primeiro, porque o seu serviço
é deficicnternente remunerado.
Em qualquer outra função de
menos responsabilidade e tra­

balho, ganha-se mais.

(Co"-tinrJ(JI nf< 2,· !'á.riM1

N/l1II ambiente de intenso [eruo r
reqi o nulieta, reatizou-ee na «Ca-a
do Alqar e», em Li.-tJO .. I, no panna­
elo di. 14 do corrente, linI attuoço
- colóquio presidido pelo devotado
aiqaruto e iluetre Minietro do Fxé r­
cito ..<;1'. Coronel Joaquim da Luz
( 'unha, a (Ille ansintira III os depu­
t.ido« pelo Alqarue à A'ssembleia

(Continua na 4.·, página)
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I -'·,PARIS 'enciclopédia

N
EM vulgar cidade nem vul­
g-ar capital de um Estado.
Paris surge-nos, ao fim de

alg-uns dias, como todo
um mundo, vasto, com­

plexo, original. Geogràficamen­
te, uma vàsta planície, cheia de
cinco milhões de pessoas. Cos­
mopolita, decerto.' Entronca­
monto .de grandes' vias comer­

ciais, centro obrigatório de pas­
sagem, era fatal que a poeira

::¡:::::::; ;:;��:�:::;;:;,:::::::r:
'humana de cinco continentes
a{ se sacudisse. Tão .pouco é

já e somente o centro da inte- .

ligência francesa, a terra da re­

volução, a pátria de· graudes
'pensadores e estilistas, famo­
sos e conhecidos, mesmo que
jamais se haja lido seus livros.

� g-eograf!a, a história, o pres­
tIgIO e a hberdade transforma­
ram-na na enciclopédia dos po­
vos No 'primeiro centro expe­
rimental e cuItural do mundo.

Manuel do Rio

Do distinto jornalista e escritor
Manuel Coelho da Silva Rio, que
por diver..as vezes tem honrado as

colunas do nosso jornal, com os
seus belos escritos, ern oiaqetn pelo
estrangeiro, enviou-nos urna série
de artigos sobre Paris, da autoria
da sua pena brilhante que certa­
mente merecerão a melhor apre­
ciação dOB nossos leitores. '

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

VUa aeal de Santo Anl6nlo - Av,nlel. matah,'••

Numa serie de .cidades, não
mais pertença exclusiva

-

dos
franceses. 'Paris é hoje 'espe­
cialmente pertença universal de
todas as inteligências e vonta­
des que desejam encontrar-se,
Cidade de cidades. Hesnmo de
todas .

as ideias, de todas .as

crenças, de todas .as línguas,
costumes e raças. Grande em \

extensão e .profundidade, .onde
a liberdade .descobriu mil for­
mas de se manifestar e .onde:
forçou novas necessidades, no­
vas ânsias e novos .desejos,

'((h",ti"lItJ JMeL2.·'�)

Um :lIvro do oo.sso colaho�dor
ANTON.IO �.,St\l'!4,TOS

.Na próxima semana vaí ser pesto à
venda.nas livrarias, papelarias, hotéis,
restaurantes .e cafés, 9' «Roteiro .de
faro», um volume de 112 páginas que
vem preencher uma lacuna, pela co­

Iectânea de informações que nele cen­
. densa desde o roteiro .da cidade, com
a nomenclatura das suas 261 flrtér:ias
e mapa com as respectívas 'zonas -em
que se situam à descrição dos -pontos
dignos de serem visitados.
Além de preçários de viagensde ou

pára Faro, em .avião, barco, camio­
neta e comboio,' o livro inclue ainda
os horários _(minuio a minutó),' da-s
partidas e chegadae .dos seus meios
de transporte, além de dezenas de.to­
tografias '

Valorizando tanto mais o livro, as

suas oágmas incluem ainda preciosas
informações sobre: advogados, agên­
cias de turismo.varquitectos' automõ­
veis de praça e sem condutor, hancós,
boites, cafés, 'clubes desportivos. clu­
bes de cultura e recreio, colégios, co­
operativas, cozinha, .regional, enfer­
meiros, farmácias, fótograñas, hotéis,
indústrias. Hvrarías, jornais, médicos.
missas dominic-ais, museus, papela­
rias, postos de socorros, restaurán­
tes, salões de bilhar, -servíços centra­
Jizados de Faro, 'sindicatos, telefones
úteis de Lisboa, tribunais, estações de
serviço, etc,
Completam o interessante li\'ro, ro­

teiros de Fará em inglês, frlincês;e
alemão, em paginação anexa e de,coT
diferente.
O preço de cada exemplar é de

15$00.

TROVA

I
Leio Resse albar �jyino

, O que diz o coração,
Ironia do destino I
!I!I!I,r e f1n9.Ír que .�,

V. Pe
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PRIMEIRAS IMPRESSÕES
(ConíinruzçiJ(J .1111 I.· ,dill".)

Onde a volupía irrompeu e. se
diversíficou nas te n d

ê

n e i a s

mais brutais e mais refinadas.
Onde a ideia percorre todos os

caminhos da lógica, do impul­
so e da irracionalidade. Onde

_
a estravagância esgota a imagi­
nação. Onde a própria estupi­
dez colectiva dos povos forjou
o mais completo palco de exi­

bição. � ão. Paris não é só o

tão falado centro mundial da
arte e do pensamento, onde os

.

franceses imperavam ante us

olhares embasbacados (Ie todos
os curiosos. É um enorme la­
bora tório de experiências, on­

de cada qual livremente se en­

saia. Onde já ninguém é se­

nhor de ninguém. Onde a voz

gaulesa p e r deu o domíni<?
Nas suas ruas é largas avem­

das, surgem, de todos os can­

tos-milhares de negros do nor­

te, centro e sul; milhares de

chineses, vietnamitas, indianos,
japoneses, árabes, eslavos, nór­
dicos, americanos. Grupos de

gregos. arménios, italianos, es­
panhóis, persas e outras caras

tão misturadas de sangues que
dir-se-iarn cidadãos duma re­

pública mundial. Dezenas de

linguas e dialectos cruzando-se
nos ares. Milhares e milhares,
esgravatando o francês como

podem. .
.

Estudantes, professores, VIa­
jantes, curio�os, vagabu�dos,
escritores, artistas, revolucioná-

_' rios, sonhadores, viciados, per-
didos, refugiados; .

A todas as horas, em todos
os lugares, nas ruas, no!, cafés,
nos restaurantes, nos CInemas,
nos museus, no «metro .. , à se­

mana e ao domingo. A curio­
sidade inicial, sucede a lassi­
dão: Á certeza de que se trata
de estrangeiros sucede a ilusã�
de que não passa,m de part­
sienses. Quantas vezes ° «gar­
çon» que nos serve à mesa,
em bom francês, é tudo menos

francês? O gerente não passa
de um austríaco. O _polícia,
dum africano. O condutor de
autocarro, um grego. A empre­
gada de balcão, uma italiana.
A secretária duma firma, ale­
mã. O dono de um hotel, ar­

ménio. O chefe duma empresa
espanhol. Aquele a�tista que-.
pinta na rua, um iogoslavo.
Aquele retratista, um húngaro.
Aquela revisora, Uma inglesa.
Aquele doutor, russo. Este ou­

rives, polaco. Aquela cabelei-
reira, r?mena. '.

Desta forma, quem desejar
ver ei mundo, confrontar lín­

guas, caras, peles.ihábitos, cos­
turnes, ideias e até amores, sem
.correr distâncias de tempo e

de lugares ou dispender p di­
nheiro qpe se tem op não tell}
vai dormir umas semanas �
Paris.
..

A mulher. encontrará a maior
das colecções de'modas ê ca�
prichos, de vulgaridades e de
inconcebíveis, toda a espécie
de homem, toda a variedade
de amor, toda a gama de liber­
dades, sem que ninguém perca
tempo a vasculhar-lhe os in..

lentos ou as vidas. O. homem,
esse desgraçado, achará tam­

bém de tudo, menos a mulher.
Verá ainda bastantes saias e

milhares sem saias, mas não
achará mulher. Não se regala­
rá com olhos doces e miste­
riosos. Não sonhará com sorri­
sos tranquilos e encantadores.
Não verá a graça balouçar-se
pelos passeios. Tudo isso é
museu; Só por excepção. O que
o homem encontra certamente
é um feroz competidor. :'\a
melhor, das hipóteses, um co­

lega àisposto a compartilhar a
me·sa, a boémia, a grosseria, a

luta. E porque não o leito? A
diferença edeve» cingir-se a

mera fisiologia, acaso de sexo,
sem importância de maior. Du­
I a, independente, egoista, vul­
gar de �estos,

I

atitudes e pala­
vras·. Fumando ininterrupta­
mente cigarro atrás de cigarro
como se isso lhe conferisse
igualdade ou até Um fumo de
ente superior. Cigarro, charu­
to e �achimbo. Ela passeid a

qualquer hora do dia e da noi­
te. Ela entra em toda a parte.
Ela já gosta de ce 'veja, de co­

gnac e de rhum, Nada de do­
ces nem de licores. Marcha,
não anda. Gargalha, não ri.
Berra, nãc cicia. Empurra, não
pede licença. E como a «dife­
rença» é um mero acaso fisio­
lógico, um pormenor sem es­

pecial interesse, porque não
exibir despreocupadamente a

nudez e gozar, pelo canto de
olho malicioso, a perturbação
do sexo «forte»? Claro que tu­
do isto não passa duma expe­
riência, numa cidade onde tu­
do se ensaia. Um dia, quando?
o homem voltará a achar mu­

lher em Paris. Mas em contra­

partida, tropeçará..e já num ar­

senal de ideias políticas e so­

ciais; aspirará o perfume vário
e distante de todas as religiões
e seitas; poderá escolher entre
dezenas e dezenas de estilos e

de escolas lite'rárias e artísti­
cas. Todas as filo�ofias enro­

lhadas em milhares de livros
baratos e atraentes O rnundo
de hoje e de outrora, na arqui­
tectura, no momento, na técni­
ca, na ade, no pensamento, no
hábito, na moda. O mundo
francês e o mundo estranho,
que Paris tem milhares de «an­

tenas» e de «radares». O mun­

do do futuro onde se ensaiam,
se sonham, se organizam, se

e s pctimcntarn até todas as for­
mas de organização política,
social, religiosa. Cidade mundo
onde é 'inútil buscar-se um úni­
co figurino, porque é encielo­
pédia. Todos os 'tipos de inte­

ligência p. de instinto. Todos
os tipos de beleza e de fealda­
de. Uma escala completa de
idiotas, de brutos, de viciados
e de indivíduos que circulam
na vida. Onde a virtude existe,
mas, como sempre, se não vê.
Toda a espécie de clubes e or-,

ganizações.
�

O homem em todas as suas

grandezas e misérias. E tudo
isso que cnnstitui o encanto, o

original, o único de Paris, faz
também a sua fraqueza e uma

cidade onde se não deseja fi­
car. Uma cidade que dificil­
mente repetiria as revoluções
de 1789 e de 1830. Sofrendo
a pressão sentimental, intelec­
tual, mística e rácica de todos
os povos, com seu culto da li­
berdade, com seu racionalis­
mo, parece indicada, no futuro
romo laboratório quase cientí­
fico oríde se há-de 'achar a fór­
mula de cornpromisso para
tantas ideias e sistemas contra­
ditórios que alagam o mundo.

Paris 1966.

M9Duei Coelho do Silvo Rio

H ORTA
Arrenda.se ou dá-se de meias

uma hort� denominada «Cha­
reca», na freguesia da Luz, com
terreno temporão, tendo uma

parte um pomar com 8 anos e

diverso arvoredo, casas de ha­
bitação e suas dependências,
água tirada com motores a

gasóleo,
Tratar com o seu proprietá­

rio na referida propriedade ou

na Rua Almirante C. Reis n.O
150, 1.0 - Tavira.

Prsçe de Toiros

de Vila Real de Santo �ntónio
(Continuação da J.' "dill,..)

Correia e os espadas José Júlio
e Amadeu dos Anjos e o grupo
de forcados amadores de Alco­
chete, lidarão oito toiros da ga­
nadaria de José da Silva Lico.
A Comissão Municipal de Tu­

rismo de Vila Real de Santo
António e a Sociedade Campo
Pequeno, arrendatária da refe­
rida praça, reunem hoje num

almoço, para comemorar o ac­

to inaug-ural, as entidades ofi­
ciais, a imprensa e outros con-,
viciados.

Volta il Portugal
em Bicicleta

(Continuação da / •• pá,lintl)

pedal que preparou, se �iu in.s­
crita a letras gordas nos JornaIs.
Os tempos mudam e o ano

passado, quando já d�tentora
de uma das melhores pistas do

país e com urn nome inscrito
na planta turística nacional,
mercê de más organizações des­
portivas, viu-se privada do seu

já tradicional e grande dia do
ciclismo,
A caravana passou por nós

como cão por vinha já vidirna­
da sem atender aos justos pro­
testos de todos.
Tal não voltará a repetir-se

decerto e Tavira este ano espe­
ra aplaudir ali no seu excelen­
te recinto, os seus azes.

'Escusado será dizer que ho­

je mais do 'que nunca os ta­
virenses apoiam e colaborarn
nesta iniciativa porque os seus

campeões ainda estão presentes.
Jorge Corvo, (esse famoso

campeão, por duas vezes arre­

dado) Sérgio Páscoa, Indalécio
de Jesus, etc, etc, estarão pre­
sentes na grande 'prova, para
cnmprir gloriosamente a sua

missão. '

CAMINHOS DE FERRO
AMr\DORA

Comunica-nos a c. P. que a

partir de 11 do corrente todas
-as estações de caminho de fer­
ro despacham bagagens e mer­

cadorias para Amadora Central.
Por seu turno, no Despacho

Central instalado na referida
localidade, na Rua Q. Duarte
11.0 152, .expedem-se, igualmen­
te, bagagens e mercadorias pa­
ra qualquer estação de cami­
nho de ferro ou para qualquer
localidade servida pela camio­
nagem combinada. .

No seq próprio interesse não
deixe de utilizar este serviço
combinado,

. ,

VENDE-SE
Prédio, com óptimo estabe­

lecimento, habitação, 9 divi­
sões, esplanada, boa vista para
o mar, frente aos grandes blo­
cos habitacionais da I M r E R ( A L,
motivo do dono não poder es-.

tar à testa.
Trata na 42A-Rua Nova-42B
- Ruo do Cemitério, 36-LAGOS,

ADEGA. COOPERATIVA Df LAGOS
P(Jrtugal é um país de grandes tradições na produção de vinhos de

excelente qualidade.
No sentido de esdarecer o público consumidor sobre as marcas co'

merciais dos produtos vinicos mais representativas e suas característica'l,
a Junta Nacional do Vinho e os or�anismos das regiões demarcadas em

colaboração com o comércio da especiali,'ade, realizando periodicamente
um concurso 'destinado a premiar as suas mais "Itas qualidades

Por tal motivo, .foi o vinho desta Adega premiado no ?jO e último Con,
curso com a Medalha de Ouro (Marca de interesse comercial interno e ex.
terno. pelas largas reservas disponiveis), o que muito hOnra a nossa Re­
gião Vinícola.

Porém, esta Adega não fabrica apenas Vinhos de Mesa: prova com a

fabricação rio seu Moscatel e Bastardil1ho, a possibilidade de voltar à
sua velha fabrfc�ção dos seus famosos vinhos - que o Algarve, há muitos
ant s, exportava para a Itália e outros países.

E para melhor prova desta verdade, aoontaremos o facto de, ainda há
poucrs anos, determinado fabricante de Vinho do Porto, vir comprar em
Lagos certa fabricação de Vinho Bastardinho, o qual foi transportado parA
o Porto, e vendido como especialidade de alto valor daquela região vinícola!

Defendam os Vinhos Regionais - que são do, mais val:os')s do País!

A Escola Primária
(Continuação da J •• pá,lllUJ)

As pessoas que vão entrando
nos quadros fazem-no no pro­
pósito de (JS abandonar logo
que lhes apareça ocasião opor­
tuna. Nas cidades onde existem
cursos superiores poucos se en­

contrarn entre os novos que
não estejam a preparar-se para
outros rumos. Vão-se aguentan­
do alguns casais da mesma pro­
fissão; mas seria imoral sujei­
tá-los a essa contigência posta
como definitiva. Seriam casa­

mentos à base do interesse mo­

netário e não à base de um sen­

timento terno e perdurável que
sempre deve existir para esta­
bilidade do lar.
Depois vem a família que de

cada vez se afasta mais da es­

cola. Os pais pouca ou nenhu­
ma assistência moral dão aos

{'ilhos desviados cada um para
seu lado pelas necessidades fre­
mentes da vida e por uma in­

dependência mal compreendida
por parte da mulher, durante o

dia muitas vezes nem se reu­

nem às horas das refeições e

c¡-uando à noite voltam a casa,
só por uns momentos se en­

contra m com os filhos. Estes,
durante o dia, estão entregues
aos cuidados e vigilância das
criadas ou das avós ou de qual­
quer pessoa de família de mais
idade e em precárias condições
chamada para acudir a esta ne­

cessidade.
Assim é muito pequeno o

contacto entre filhos e pais e

estes tentam satisfazer nesses

curtos momentos os impulsus
do seu coração. Daí satisfazer­
-lhe todos os seus desejos ain­
da os mais absurdos julgando
recompensá-los da falta de ca­

rinho de todo um dia. Não re­

primem os seus loucos anseios,
não y i criam com fi rmeza os

"
.

seus passos, e não admitem que
outrém o faça. .

Vai-se à escola dizer ao pro­
fessor que não admite castigos
no seu filho e m cis : que não

quer que ele seja repreendido.
A criança exulta e não obedece.
Entre muitos casos absoluta­

mente verídicos do nosso co­

nhecimento apontamos este: a

mãe leva o menino pela: pri­
meira vez à escola e diz ao pro­
fessor; «o meu filho é muito

traquinas mas muito medroso.
Quando ele fizer alguma turbu­
lência, o senhor dê um safanão
no que estiver ao lado e verá
como ele sossega». No meu fi­
lho, não; esse ·é tabu.

Se o professor se impõe e

mantém a disciplina são insul­
tos e são queixas que, infeliz­
mente, muitas vezes são ou­

vidas.
E raro, muito raro, encon­

trar-se um caso como este: um

pai, que ocupou uma das mais
altas e decisivas funções públi­
cas no nosso país, sabendo que
um seu filho tinha agravado a

disciplina escolar, mas pronta
e convenienternente reprimida,
procurou o professor para lhe
afirrnar : «Venho aqui senhor
professor para lhe dizer que
sempre que o meu filho o me­

recer o pode castigar. Ele sabe
como eu procedo lá em casa.

Como militar disciplinado e

disciplinador não tolero abu­
sos».

E declinou o seu nome, que
agora aqui omitimos. O profes­
sor nã.o o conhecia pessoalmen­
te. As instâncias superiores de-'
viam dar· mais prófccç[io a

quem lula na mais nobre e na

mais árdua das missões - edu­
car, formando das crianças os

homens que nos hão-de perpe­
tuar. O professor deve sentir
amparo' e carinho em todos os

actos da sua vida oficial e nâo
somente em Sessões públicas.

Se se não atender ao que re­

sllmidamente aqui deixamos
exposto ver-nos-emos na con­

tigência de tcr edifícios esco­

lares, muitos novos ê apropria­
dos, mas não ter mestres que
lá dentro os ocupem e criem
os viveiros de homens capazes
de que a Nação necessita.

E este é um problema muito
grave.

An.eleto Pires

NECROLOGIA
D. Ano do (armo (o,oco

No passado dia 20 do corrente,
faleceu em Caceta, sua terra natal,
a sr» D. Ana do Carmo Cavaco.
oiuoa, de 90 anos de Idade.
A falecida era mãe do nosso pre-r

eado amigo sr. Alexandrlno Ouer­
reiro Caoaco, correspondente do
«Povo Algarvio» e Presidente da
junta de Freguesia daquela locali­
dade. Era sogra da sr» D. Adelaide
Guerreiro Lopes Cavaco e _avó da
sr» D Maria Atexandrina Lopes
Can au, esposa do sr professor Ge­
leate António Canau e de Melle.
Maria da Conceição Lopes Cavaco,
estudante

.

O seu funeral que' se realizou na

tarde de 21 do corrente, foi bastan­.

te concorrido tendo-se nele incor­
corado dezenas de oessoas amigas
da falecida e da família.
'A família enlutada e em especial

ao nosso velho amigo sr. Alexan­
drino Cavaco, apresentamos as nos­

sas mais sentidas condolências pe­
la perda de sua extremoss mãe

VAI Â LISBOA?

tl()spede-se na

Pensão Rflsidenclal
«Bom Conforto».

Os meis coojortêvels aposentos
.

com banhos privativos

.R Douradores, 83 - 3.0, Dt.o
, e I. 341 28

Informacões Fiscais
, .

Obrigações Fiscais durante
° mês de fulho :

Contribuição Industrial
Declarações (a apresentar pe­

los contrtbutntes do grupo A)...,...
ate 31 deverão ser apre8entadas
a8 declarações modelo 2, em tri­
pltcado.. pelos contt-ibutntes do
grupo A. com sede fora do contí­
nente e ilhas adjacentes.
Pagamentos - Até 31, paga­

mento da 2." prestação da contri­
bulção Iudusjr-lal grupos A e B.
(liquidação provisória)
Em igual prazo, procede-se tam­

bém ao pagamento da 2.- presta­
ção da contribuição industrial
grupo C.

Contribuição Predial - �té 31.
pagamento da 2.· ou 3.a prestação
quando dívtdtdas respecttvamen­
te em 2 ou 4 prestações.
Durante elite mês podem oe con­

tribuintes declarar em impresso
do modelo 134, que desejam efec­
tuar o pagamento em 4 prestações
desde que seja igualou supertor
a 400$00.
Ate 31, pagamento da 1 • preste­

ç'10 liquidada nos termos do] 2 °

do artigo 226.0 e pagamento, por
uma só vez, da contribuição liqui­
dada adtctonalmente, nos termos

do § 1.0 do artigo 226.°.

Im�osto de Compensação­
Até 31, deverà pagar, adtantada­
rnente, o imposto respeitante ao

3 ° trimestre.

Imp·osto Complementar (Sec.
cão A) - Todas IlS pessoas singu­
lares sujeítns ao imposto comple­
mentar, deverão apresentar nas

Repart icões de Finanças, até 31
dear e mês, a declaração modelo I,
em dup ltca.ío. desde que os seue

rendimentos c xcedarn 08 segutn­
tes quantítatlvos :

60000$00 - Hendo sotretro. divor­
ciado ou ,."p Irado judicialmente
de pessoas c bens

80000$00 - sendo casado e não

aeparudo ,I.> pessoas e bens.

40000$00 - sendo residente fora
do contrnentc e ilhas.
Dev e r-à juntar á8 declarações es

documentos referidos n08 artigos
14,0 e 30". Us coutr+bu intes jque
em anos anterlore8 já a8 apre8�n­
taram MÓ terão de as renov:-r

quando houver alteração n08 ele­
meut08 declarad08.

,

A'rmazem
,\ L U GA - S E

Na Rua Jose Pires Padinha
n.O 82 �om área ue 170 metros
quadrados.
Tratar no escritório da firma

Martins & Filhos, Sucessores,
Lda., Rua Jaques Pessoa n.O 10.

COUR[lA
De terra de semear, no sítio

do Almargem, próximo da Pon­
te Velha, com diverso arvore­

do, vende-se.
Nesta Redacção se informa,



POVO ALGARViO

MONCHIQUE
- SINTRA DO ALGARVE
COMO perdemos inútilmente

dois dias em Loulé, não

'_'- nos foi possível comple­
tar a nossa reportagem

--

conforme pens�mos rea­

lizar. Por tal motivo. não qui­
semos deixar de visitar Mon­
chique, o concelho dos nossos

ancestrais - a Sintra do Al-
"

gar\le. �

Desse modo, abalamos, ma­

nhã cedo, até aquela serrana

vila, a fim de entrevistar o sr.

dr, José dos Reis Moreira, mé­
dico distinto e digno Presiden­
te da Câmara.
Fomos primeiro recebidos,

gentilmente, pelo conceituado
chefe da Secretaria, sr. dr. An­
tónio Maria Calapez, o qual nos
prestou, amàvelmente, precio­
sas informações, relativas à vila
bem-fadada de Monchique. °
sr. dr, Calapez é um elemento
imprescindível pela suá leal
colaboração junto da Câmara.'
Falando com o sr. Presiden;

te da Câmara, espírito desem­
poeirado, despido de etiquetas
e de orgulho balôfo, num àvon­
tade complacente mas respei­
toso, bem compreendido, o dr,
Moreira vai salientando, deta­
lhadamente, os principais pro­
blemas, que a Câmara precisa
de resolver, urgentemente, pa­
ra não ver o seu importante
e riquíssimo concelho entregue
aos efeitos de urn injusto atra­
samento!
Um dos seus principais pro'

blemas - a electrificação das
freguesias, carece de urgente
solução. Mas Monchique tem
outros problemas a resolver:

a ('"tt-ada de lig"ção Marmclcle
- Aljezur, diminuindo assim a

distância dé. zona monchiqucn-
se cor., Lisboa.

-

A vila não possui lim parquc
próprio ao estacionamento das
viaturas m()toriz:tda�. ;\las po·
de-se. ali cstabel. er r um born­

parque.
Em tempos, segundo nos in­

formaram) o sr. coronel Moreira
chegou a oferecer terrenos à
Câmara para o devido alarga­
mento do Largo D. Afonso
Henriques para a determinação
de um jardim modelar. Nesses
terrenos oferecidos, entravam
até alguns prédios de habitação
e parte de uns canteiros de cul­
tivo. Fomos verificar o local e,
perante tal oferta, avaliamos o

bom carácter que é o coronel
Moreira!
Monchique pode tornar-se

num centro industrial e 'comer­
cial de grande envergadura.
As suas apreciadas madeiras,
oferecem estímulo mais do que
suficiente para deterrninar nos

seus filhos endinheirados, a

formação de uma irnportante
sociedade na industrializaçâo
das suas madeiras, nãose per­
mitindo que indívíduos estra­
nhos arribem ali, do norte do
país, a aproveitar-se das Bossas

riquezas!
Outra irnportante indústria,

é a da pedra. A sua boa quali­
dade, raríssima no mundo, po­
de tornar-se numa gJ ande ri­
queza para Monchique, para o

Algarve e para o país, se sou­

bessemos aproveitar as suas

qualidades, não consentindo

�,.�,
O sr, alferes Hildefonso Bap­

tista, - conceituado Presi.,
dente da Câmara de. Aljezur,
convidou-nos para o acompa­
nhar até àquela mourisca Vila,
cujo nome nos indica 'á presen­
ça árabe. e este povo não corn­
preendendo, lá muito bem, a

vida artística e hábitos dos seus
antecessores, classificaram a

pobre povoação de «Terra de
bruxedo», que é o significado
de Aljezur cm árabe.
Na Câmara, fomos i ntci rados

da solução dos problemas se­

guintes:
Caminhos municipais fl,' ;\1-

jezur às praias da Arrifanu,
Monle Clórico e Odeccxe.
Foram já estudados os pro­

blemas para garantir água po­
tável e canalizada às seguintes
localidadcs :

Bordeira, Carrapatcira, Hogil,
Maria Vinagre e Praias) acima
descritas.
Aguarda-se a marchá dos tra­

balhos da estrada de Marrru-le­
te - Aljezur, a qual vid esta he­
lecer contacto directo e rápido
com o concelho de Monchi.juc,
valorizando grandemente estas
zonas serranas algarvias.
«Esperamos que os nossos no­

vos caminhos municipais VI:­

nham a ser devidamente betu­
minados e que a rede de esgo­
tos já projectada, venha a tor­
nar-se numa realidade». Pala­
vras do sr, -Presidente.
Depois, enquanto o sr. Presi­

dente da Câmara dava despa­
cho ao expediente do Municí­
pio. fui, até ao Castelo dos
Mouros.
Aquele velho Castelo tem a

sua história; ela perde-se já na

poeira dos tempos, e a sua gló­
ria desabou, há muito, confun­
dindo-se com o desmantelar
das suas pedras sob a acção
dos terramotos, rolando pela

A VILA ALGARVIA
QUE VIVE DO MAR

E DA AGRICULTURA

encosta circundan te, as quais
têm sido aproveitadas pelos na­

turais para a simples constru­

ção, rústica das suas habitações.
Mas, lá do alto

-

dos restos
daquelas muralhas, na contem­
plação demorada e silenciosa
do casario da rústica e velha
vila, eu antevejo o majestoso
Hotel que ali se podia cons-

tiça, tornam-na numa potência
impor tan te, digna de atenção e

aproveitamento. _

Apenas aguarda uma simples
coisa: que 'os seus filhos, esses

homens do dinheiro, se unam

Um lindo aspecto da vila de Monchique

_ que o estrangeiro venha a be­
neficiar, unicamente, delas I
Outra indústria, ainda, é a

que pode formar-se em Mon­

chique e Marmelete - a da cor­

tiça I
Para onde caminham as suas

produções? Não terá Monchi­
que melhores condições do que
Portimão e Silves, para a fa­
bricação mecanizada dos seus

produtos �
-

Monchique é a serra mais ar­
borizada de Portugal. Os seus

montados, riquíssimos em cor-

Uma acção pouco vulgar
o sr. d r, Matos Coelho, distinto

médico em Monchique, por cima
da porta da sua residência tem
uma tabuleta informativa das con­
sultas, onde se ver-ifica a seguinte
informàção :

eGr-àtia aos pobres, das 14.30 às
16 hora .. :.

Ficamos dur-ante �lgum tempo
embasbacados a olhar aquela ta­
buleta e, quem nos estivesse a ver

naquele porte estranho, havia de
pensar que estavamoe malucos.
Nestes tempos que vão decor­

rendo, tão cheios de egotsmos,
afigura-se.nos que aquele médico
e digno da maior admiração por
parte dos seus conter-r âneos e que,
estes, deviam erigir-lhe uma es­

tátua pela sua tão invulgar e no­

bre acção I

José Andrez Mira
Solas, Cabedais e tocios os Artigos

para Indústria de Sapataria
-- Chapelaria. Camisaria e Calçado

- lo gente do Gazcidla -

Rua Direita,31 c 33 - Tele]. 78

MONCHIQUE

para a organização da máquina
progressiva, capaz de determi­
nar a marcha própria ao seu

louvável e ambicionado desen­
volvirnento,
Creia que por toda a parte

�

dos seus povoados, vivem ho­
mens presos à responsabilida­
de dos altos deveres, perante
os respectivos direitos do con­

celho:

Mascarenhas, Moreiras, Me­
Ios, Nobres, Veríssimos, Cabri­
tas, Linos, Costas, Sequeiras,
etc, etc ...
Estes homens, bem unidos,

formam uma grande força!

ABRIGO DA MONTANH4
COZINHA REGIONAL

Todos os quartos com casa de banho

privativa
- Barbaque Sardines et salade -

Telel. 111 fOIA - MOn[HIQUE

lIiõite 11. ú.a O

(afé-Restaurante (ENTRAL
de VIRGfLl9 P. MASSANO

h-Chefe d. M.,. d. H.t.1 Ali ••ç. - far.

Almoços, jantares, Ceias- Serviço
à Lista - Almoço completo 30$00
- Optimo serviço de Restaurante-:

Mariscos sempre frescos
Bebidas Nacionais e Estrangeiras

Aberto até às 24 horas

Rua da Igreja, 5 (frente ao (orreio)
MONCHIQUE

Também o sr. Estêvão de
Oliveira ofereceu o terreno pá­
ra nele ser estabelecida a .Can­
tina Escolar de Odcceixe, razão
porque é considerado um grill1�
de bcuemcr ito, não pondo' nun­
ca, cm mira o seu desacordo
com o actuar regime.

'

Infelizmente, o Centro So­
cial de i ssislência encontra-se
fechado, estando a estragar-se
por não funcio nar. por motivo
cie falta de fundos.
Carece de auxílio do Estado,

pois a �anta Casa não tem ren­
dirncnto para a sua manuten­
ção. A Câmara é imensamente
pobre!

A Casa do PO\'o de Aljezur
podia funcionar junto da Cre­
che do Centro Social do Assis­
tência, tornando- ainda mais ele­
vada a sua nobre acção, - diz­
-nos o sr. Presidente da Câ­
mara.

De facto, -fez-nos pena cons­

tatar toda aquela bela obra,
permitindo. que as mães partis­
sem descansadas para os seus

trabalhos de todos os dias saben·
do que os seus filhos tinham ali
garantidos os devidos cuida­
dos: alimentação, vigilância,
diversão, médico e medicamen­
tos, enfim, todo um bem-estar
e alegda de viver e também
a formação e desenvolvimento
de novos caracteres.

Alj_ezur tem na sua Câmara
um Presidente digno,

3

ALJEZUR - Vista pHcial

truir, para repousá e deslum­
bramento do turista.
Descemos. Fomos cumprI­

mentar o reverend 0- António
Manuel Nobre, Prior de Alje­
zur, na Igreja-Nova, o qual nos
descreveu a marcha dos traba­
lhos na reparação desta Igreja,
exteriormente, primeiro, para
depois se acudir ao seu interior
também a reclamar a acção do
artífice. '

Despedimo-nos do bom Pdor
I

e voltámos à Câmara. Agora o

sr. Presidente quis mostrar-nos
uma obra digna da nossa aten­

ção. Voltamos à Igreja-Nova.

° nosso saudoso amigo Se­
vero Harnos, natural de Alje­
zur, não esqueceu a sua terra,
deixando em testamento deter­
minada importância, à qual o

Estado adicionou mil duzentos
e cinquenta contos, realizando
uma obra de �grande mereci­
menlo -- o Centro Social de
Assistência de Aljezur.
Não devemos esquecer tam­

bém, a notável acção do sr.

José Eslêvão de Oliveira, de
Odcceixe, republicano manifes­
to, ofcrecendo a maior parte
do terreno onde foi erguida­
aquela meritória. obra.

-06 ALTO'Di MONTANHA
:

-A pé, subímoe -ité ao Retiro da
Montanha, de onde 1I.e de.fruta
um amplo e profundo quaijro
deslumbrante. em anfi-'teatrd!' Lá
em baixo, muito além, vale. ii�cu.
meados. ondulantes. serpente'a1do.
pe la Ribeira de Odelouca; qu�"nos
parece mais um rio do" quei'1ima
ribeira. tendo lã muito em baixo
a �spraiar- ..e, 11M ctdades de PÔrtl­
mão e Lagos, reflectind ) a luz de
aluminro oa8"'àR'ua8 dOM �eU8 rio.
e a vastidão ·-tIa fOrmÓItH Raia de
Lagos, fechada pela curvatura de
gigantes da for-mo .. issima prince­
sa. que é a Praia da I). Anal
E pena que a Câmara de Mon­

chiq ue não pcesua clichés deataa
maravilhas. tão Ln j u s t a m eu t e
"bllndof'ad:>ll!
E uma verdalielra alvorada de

..onhos poéticos [uatlftcâvelmente
ambtclonados pelos estrangeiros.
E nôs, portuguesee, não sabemos
estimar e explorar, devidamente,
08 nossos valores! ),

••••••••••••••••••••••••
-�

Júlio &. Patrocínio, l.da
Serração e Carpintaria Mecânica

- Venda de Madeiras - Construcão
Civil, Carroçarias, Alfaias Agricoills
Executam-se trabalhos com orça­
mento - Materiais de Construção
Rua de S. Sebastião - Tel: 112

MONCHIQUE

__j-

Pens-ao - Restou..fonte e Café
de JOIO PAULO QUIMTA MOU A".OO

�
- Óptimos Quartos -

Serviço de Restaurante - -Mariscos
sempre frescos - Frangos 'de

churrasco e presunto.
�

R. £ag.o Duarte Pacheco, 44 e 46
(Frente ao Largo da Feira).

MONCHIQUE
,.. ....

António M argues Rodrtiu8s
'�j

RELOJOUIA - o UllYfsHu
. -"l. �

Completo sortido de relógios,
incluindo as afamadas marcas=>

Omega e Tissot

Telef. 118 MONCHI.QUE

° RESTAURANT�
DAS PESSOAS
DE BOM GOSTO

Avenida dos Descobrimeatos, 5 - LA G O S
i>

At,I'igo dOl "el�ad�,.el
A CASA DE PASTÓ

onde o visitante encontra
- to. -

um óptimo serviço de Mesa.
,II

Praça do lafoate Sagres, 1 e 3 - LAGOS

Restaurante - Bar Gilberto
Guisine Régionale - Cozinha Regional

,

Poulet Grillé (no cspeito)
Fllits de Mer

Frango Assado (no r-speto),
Mari!!cL-s

A o dos Descobrtmentos, 85
A' droite du Marché (A'direita do Mercado)

Telet' 336 LAGOS

Em todas as Câmaras, de
norte a sul do nosso País, de­
via haver homens assim com­

preensíveis, despidos de vitida­
des, �e orgul�o! Homens cI1�ios
de fe e de força de vontâde,
com os seus olhos postos 'àp'!­
nas nos destinos progreséivos
dos concelhos que represen-
tarn! '

E eu, nesta longa corrida,
que ultimamente empreendi,
desejo .salientar a acção é�le­
vação de carácter dos srs. Pre­
sidentes das Câmaras de Faro,
Albufeira, Lagoa, Olhão, Vila
do Bispo, Monchique, Porti­
mão e Aljezur, os quais ,nê're­
ceberam com a mais elêvada
educação e compreêhsão 'Jpa_
triótica!

.

Resta-me acentuar que não
entrevistei, por falta de tempo,
os srs. _ Presidentes das Çã��­
ras de Tavira, Vila Rcal e Silv'¢s_

Mall��l Gera14f,\
:� '.;"

"
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A classe de um carro não se mede apenas pelas suas dimensões, O Hillman IMP dá-lhe o prazer
de conduzir um carro compacto, de linhas sóbrias e elegantes, potente e· seguro. Cuidadosamente
estudado, de construção robusta, o Hillman IMP satisfaz as necessidades de conforto e de espaço
tanto nas viagens longas como na actividade de todos os dias, transportando comodamente a sua

;
família e oferecendo-lhe a capacidade de bagagem própria de uma «station».

" .4 #" ._, I

HILLMAN

2 compartimentos para bagagem. 4 bolsas no inferior. Distribuição equilibrada de carga pelos dois eixos. Construção unitária em aço.

�l; Adaptável a «station» abatendo o assento traseiro e abrindo a janela da retaguarda.
'f l�.t

i .,'�,. '''.'' �
-"'\... .,

.

. �r. �
�; .. ,
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COMERCIAL, S. A. R. L.
SEDE E STAND DE EXPOS'ÇÕES-RUA BRAAMCAMP, 90, 92 E 94-LISBOA
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A Cesteli de Malhanté
,de AliA André

A pereoualídade da autora, jA
conhecida e multo apreciada do

público português, narenteta-ee
neate seu novo romance A Castelã
de Mannanté, continuando a fazer
desenrolar a intriga das suae nr-o­

duções em locals que conhece pro.
fundamente: esta nova obra con­

tém morívoe de largo Inter-ease
como livro de amor e de misterio,
valorizado pelo encanto da via­

gem em que 08 Ieítores aão Ieva­
d08 a comparttcípar com as diver­
sa8 personagens.
Livro de encanto para o sector

feminino não deixa de proporcio­
nar ao outro sector' - o do sexo

forte - aprecíàveía momentos de

distracção.
Edição bem apresentada (Colec­

ção .\zulj da Editorial Romano
Torres.

GuIlherme Segue uma Pista

por Richmel Crornptop

Entre 08 herôís da literatura [u­
venil, este Guilherme é, sem fa­
vor, uID·d08 mais aprecíados, Con­
rràrfamente à tendência geral en­
tre 08 autores deste género de li­

vros, Rlchmal Crompton não fez
de Guilherme um modelo de vir­
tudes Como todas a8 crianças.
afinal, Guilherme é irrequieto, In­
ventivo, um err inta demôntos»,
mas há ne le um fundo de genero­
sldade que faz perdoar todas as

turbulêacíes.
EPI' Guilherme Segue uma Pista,

o nOS80 herói dá largas, uma vez

mais, à sua alegr-ia de viver, ao
lieu entustasrno. São quatro diver­
tidau hlstóriu que farão as delí­
cias dos pequenos leitores e (por­
que não?) dos leitores adultos. HA
muito que aprender com este Gui­
lherme..

,

Tradução de Lopes d'Azevedo,
(Editorial Estudios Cor'.Colecçâo

Cor Juvenil,160 pàgtnas, Ilustrado)

Memorando de Berlim,
por Adam Hall

Os livros de eapíonagem conhe­
cem actualmente um renovo de
tnteresee cuja fonte se pode en­

contrar, sobretudo, na oposição
des dois blocos politicos em que o

mundo ee divide. De cer-to modo,
pode dizer-se que a guerra é um

fenómeno permanenre, Se as fic­
ções politícae nem sempre levam
ao conf'Hto aberto, ne)ll por i8so
perdem virulência. Os choques
dão-se num plano maís recuado,
e só de longe em longe, como no

actual «caso Ben Barka», assomam
à8 pàgina8 dos jornais. Tudo- sé
pasea na sombra, entre pessoas
que fizeram do pertgo, por asaím
dlzer, a sua razão de vida
Adam Hall, ueste seu livro Me­

morando de Berlim, atingiu um dos
mais altos cumes da emoção e do
esuepeuse». A' batalha, neste caso,
não se trava entre oa servíços de
espionagem d08 blocos ocidental
e' oriental. Os serviç08 8ecret08

ingleses, atravé8 de um d08 8eus

agentes, lutam contra um grupo
de neo-nazis que projecta uma

provocação que conduziria a um

conflito declarado entre a Russia
e a America.
Uma vt'rdadeira corrida contra

o tempo, na noite de Berlim, man­
tem o leitor 8uspenso d08 aconte­
cimentos E8te livt o é, sem som­

brd de dúvida, uma obra-prima
do romance de espional{em
Tradução de Lopes d'Azevedo.
(Editorial Estúdios Cor,. 246 pA­

ginas.

o Mundo Vegetal
por Hilaire Cuny

Todos sabem, ou julgam que sa­

bem, como J<:insteln costumava di­
zer prudentemente, que existem
três grandes reino. na niltureza:
mineral, vegetal e animal. Para
muitos de entre nós, não parece
haver qualquer dificuldade em

distinguir estes trê. reinos: o mi­
neral apresenta-se como um ob­

jecto'incrt� no e8paço e imutàvel
no tempo: o vegetal e uma coi8a
imóvel no espaço, mas que na8ce,
crellce e decal: ao pas ..o que o

animal é essençialmen,te móvel
no espaço e efémero no tempo ..•
Ora, nem sempre e fAcU traçar o
limite entre as diversall formas
da matéria viva, do mesmo .modo
que ent.re e8ta e a matéria inani­
mada,
E8te livro apresenta um pano­

rama do mundo vegetal e do seu

lugar no destino do homem, à luz
das mais recentes descoberta8.
Organizrdo como os outr..,8 volu.
mes destá colecção, 'o seu conteú­
do divide·se nos seguintes capítu­
los: «Os element08 constlt utivos

pa vida., «História das plantas»,
«A intimidade d'"s plantas», «Da
J<aiz A folha:., d)a flor ao fruto» e

, «O homem e o,vegetab.
Tradução de Alberto Candela8.
(Edltorild E8túdl08 Cor, 111 pA-

ginas, ilu8trado).
-

Anuncie neste Jornal
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! Nottcias Pelsoais !
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Fazem anoe :

Hoje - D. Maria Cristina Ribei­
ro Padinha Roaado e D. Maria
Crfsttna Carmo de Jesus.

'

Em 25 - D. Esmer-alda da Cono.
ce içâo, menina Maria Valentina
da Conceicão Albino e os SrB. dr.
Rogerio Leote Cavaco e Joaquim
de Sousa Ribeiro
Em 26 - Mlle Maria João Bap­

tista do Carmo, D; Maria Henr-i­
que Patarata Mar-tius, menina Ma­
ria Susete de Jesull Fauatíno, me­

nino Alfredo José Palmeh-a Matos
e o 1'11'. João Fernaudes Cruz.
Em 27 - D. Gertrudes Fernan­

des Pires Peres, D. Lucinda Maria
Correia, D. Maria da Conceição
Forra, menina Luisa Maria Lindo
e Lopes e 08 8l'S. Humberto Cor­
reia, Joaquim António Correia e

Correia, Orlando Sérgio da COD­
ceição Minhalma e Carlos Manuel
dos Santos.
Em 28 - D. Alice do Nascimento

Peres, D. Maria do Carmo Val'­
g1les Sflveatre, menina Gabriela
Maria Minhalma e o sr. Virgilio
Correia Momeiro,
,

Em 29 - D Clementina de Sou­
sa, D. Teresa de Je8Us Vieira Ben­
to. O. Ilda de Freita'8 Picoito, MIle
Maria iHelena Romeira Cansetra
Bempostà e o sr J08é Leonardo.

.

Em 30 - D. Marta Angela da
Conceição, Mile Oonatilia Cavaco
da Silva 'Rosa, meníno Manuel Al­
berto Arnedo Mota e 08 8rs, Dr.
Rui _Jorge Amorim Ribeiro, Do­
mingos de Sousa Uva e Eng.v Ó8-
cal' Reis Cunha.

Partidas e Chegadas
No gozo das .suae habituate fe­

rtae encontra-se na sua Quinta de
Bernar-dtnheíro, o n0880 prezado
amigo' e conterrâneo sr. capitão
António Pedro de Brito Aboim
Vila Lobos que, apesar da sua pro-

/ vecta idade, não verde o amor e

o convivio da sua terra natal, que
todos os anos vlaita com multó
prazer. revendo e admirando 08

seus mais belos recantos.
- Com sua famíl_ia eucontr-a-se

paseando a epoca calmosa, na sua
vivenda da Praia de Albufeira, o

nOS80 prezado amigo 111':. Dr. J08é
Correia do Nascimento, distinto
profeasor do liceu de Faro, apo..

sentado.
- Com sua familia retirou des­

ta cidade o ar. Heitor Francisco
¡.lve8 da Costa, funcionárfo do
Governo Civil do Funchal e que
durante algune anos exerceu com

multa competência ae funções de
chefe da secretaria da Câmara de
Tavira.

- Em serviço profisaional e a

convite da Organização Europeia
de Cooperação e Desenvolvimento

_

Económico. eecontra-se na Ho­
landa, o n08SO prezado amigo er,

Engenheiro J08é Francisco Perei-
ra da AS8unção, Subdtrector da
Estação Agrât-ia de Tavira.

- Em servíço profissional este.
ve na capital onoseopresado ami­
go e �ssinante 8r. Engenheiro Ben­
to dos Sant08 Nas�¡mento. Di.rec­
tor da Estação Agrària de Tavira.

Baptismo
No pa88ado dia 16 do corrente,

realizou.se na igreja de FAtima,
em Li8boa, o bapti8mo do menino
Franci8co Manuel Pires Ribeiro,
filho do 111'. Francisco Jorge Car­
din¡;li Ribeiro. comandante da
Marinha Mercante e de sua espo­
S8 sr 8 D. Maria Hortense Bràs Pi­
re8 R1beiro,
Foram padrinhos, M 11e Marga­

rida Maria Pinto de Oliveira, alu­
na da Faculdade de LetrR8 de Lis­
boa, prima do neófito, e o 81' Car-
108 Eduardo de CampoR ValgôdE',
estudante da Faculdade de Enge­
nharlR do Porto.
Foi celebrante o reverendo Prior

Joaquim Araujo, amigo da fami�
lia, que prop08ltadamente 8e des- ,

locou á capital.
Finda a cerimónia foi servido

um almoço a08 convidado8 no

Restaul'ante da Quinta de São
Vicente,

Casamento

No passado dia 4 do corrente,
cdebrou-se o enlace matrimonial
do sr João Higino Gonçalve8 de
Campos, proprietArio c vereador
munlcip"l, com a sr:a lJ. Maria
de Fátí_ma Quintelas de Sousa.
,Apadrinharam o acto 08 "1'8.

Major José de Castro e SOU8a,
Laurentino B3ptista, António dos
Santos Bento·Pel·eira e D. Maria
da E"trela Quintelas de Sou8a
Pereira. ..
Finda a cerimónià foi 8ervido

um lauto banquete na 8ua apra­
zivel Quinta do Mirante, aos con­
vidadoll, no número d08 quai8 8e

destacavam 08 "rs. Dr. Jorge Cor­
reia, Dr. Óscar Correia, José de
Sousa � Silva, de Faro, familia
Dias, de S. Brá!! de Alportel, João
Pedro Maldonado Junior. profes-
8u' J08é Joaquim GoncalveR, An­
tónio Baptista, de Faro e tenente
JOSé Augu8to Correia.
Ao casal desejamos muitas fe­

licidades.
Doente

Ellteve doente durante algun8
dia!!. encontrando-se felizmente
em franco re8tabelecimento, o

nOS80 velho amigo e conterrâneo
sr. Jose AUgu8tO Reis, escrivão de

p f Q U f N O S A p O N T A M f N TOS
(Continuação da 4.° página)

Encontrando uma árvore carrega­
da de frutos sazonados entendemos
que tínhamos direito a eles e começa:
mos a apanhá-los. Andávamos alvoro­
çados na faina quando de longe ouvi­
mos um gríto: era o dorio da árvore
que nos escarrnentava com ameaças.
Não foi preciso mais. Cada um pôs
à prova a ligeireza das suas pernas.
O nosso primeiro exame l, . . Há

quanto tempo isso lá vai ... Já nos

custa juntar o nome dos nossos com­

panheiros nessa heróica.ern presa.
E desses quantos já seguiram o ca­

minho por onde todos havemos de
seguir...

'

Meninos do' ¡,rimeiro exame, sejam
felizes.

P S. -,Sobre o nosso epequeno
apontamento. que com o título «Fera»
aqui registámos e cuja' informação re­
colhemos de um diário, recebemos
um postal dizendo-nos que ela care­
cia de fundamento,
Se assim é, aqui apresentamos as

nossas desculpas e muito satisfeitos
ficamos por saber que aquela malda­
de sem nome não existiu,
Oxalá só tivéssemos de registar ac-

tos de bondade.
'

A.P.

A R R'f N D Â _'S £
Uma propriedade de sequei­

ro, com casas de habitação e

suas dependências no sítio de

Sinagoga, freguesia de Santo
Estêvão.
Recebe propostas Tomás Pi­

res - Tavira.

VENDE-SE
Propriedade «Pego do Ara­

gão», no Almargem, com se­

queiro, regadio, arvoredo, po­
mares, moradias e boa água,
Recebem-se propostas até 4

de Agosto na Avenida de Ro­
ma, 19-3.°, Esquerdo. Depois
para A. Faria, redacção do «Po­
vo Algarvio» - Tavira.

·POVO 4lGARVIO. N.o 1675 - 24_1.1966

1 ribunal Judicial
Comarca de Tavira

ANÚNCIO
2.8 Publicação

No dia vinte e oito do coro'

rente mês de Julho pelas 15
horas, no Tribunal Judicial
desta comarca, na execução
por custas que o Digno Agente
do Ministério Público desta co­

marca move contra Manuel An­
tónio Martins, separado de pes­
soas e bens, proprietário, resi­
dente em Currais, freguesia de
Cachopo desta comarca, será
posta em praça pela primeira
vez, para ser arrematada ao

maior lanço oferecido acima
do valor adiante indicado «Uma
COUI ela d � terra denominada
«Agua Férrea», sita nos subúr­
bios da Aldeia de Cachopo,
deste concelho, que consta de
terra de semear com sobreiras,
a confrontar de norte com Jo­
sé António Gonçalves, nascen­

te com caminho, sul e poente
com Custódio Martins. Vai à
praça por 20000$00.

Tavira, 13 de Julho ,de 196'6
O Juiz de Díreito

António LuizFigueiredo Vasco
O Escriturário

jasé Fernando Chagas
Cansado

Instalação para triturar pe­
dra, fabrico de marmorite e

pó de pedra, composta de:
motor «National» de 6/7 h. p.;
triturador, crivo seleccionador
e transmissões.
Trata Abílio Encarnação­

Tavira.

•.•VOE PELA
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Para todas as informaçõ�s
dirija-se ao escritório da

TAP mais próximo

Em FARe):
Rua D. Francisco Gomes. 8

No PORTO:

Praça D. Filipa de Lencastre. 3

Em LISBOA:

na Praça Marquês de �o.mbal, 3: rle. Esq.
ou pelos t8Iefs"_691Q1 e 42110

A TAP organizou. para si.

UM ••AVIÇU IiBPIiCIAL· Dii A.SI.Y....CIA

T-I\1' TRANSPORTES,.. AÉREOS PORTUGUESES
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MONTE GORDO
ABERTO TODO O ANO

1.& C.Allf-A _ �()() (2UA�T()1
RESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA

Telef. 321- 32:.1 323I
Direito, aposentado. re8idente em

Cacela.
- Também tem passado inco­

modado de 8aúde e retido no leito
durante algun8 dia8 o n08SO parti·
cular ·amigo e a88inante sr. Lau.
rentino Bapti8ta, vereador muni­
cipal.
A amb08 desejam08 ràpido re8·

t�belechnento.

VILA REAL DE SANTO ANTONIO

Propriedade
Denominada «Pedras de Bai­

xo», arrenda-se.
Tratar com José de Matos

Parreira, na referida proprie­
dade.

Pela Imprensa

�O UUDO-
Entrou no 50.° ano de exis­

tência, o nosso prezado colega
«O Cávado» Semanário Repu­
blicano e Hegionalista que se

publica na linda e pitoresca
província do Minho) em Es­
posende.
Ao seu ilustre director sr,

Dr. José Berna�dino Amândio
-enviamos cordiais saudações
com votos de longa vida para
o seu jornal.

Grémio da Lavoura de Tavira
Tralamento de Citrinos

Para organização conveniente e
em tempo útil, da Campanha de
tI' .tamenro de citrinos, contra a

cochonilha, soltctta-se.jaoe senho­
res, produtores ínter-eesadós. que
efectuem as suas inscrições com
brevidade, a fim dt! permitir uma
acção mats eficiente e ràpida do.
correspoudentee Serviços Técni­
cos,

Bonificação de Gas6le�
Recomenda-se aos produto..e8

tntereesados que não demorem o

levantamento dos livretes a que
tenham direito porquanto terão
de ser devolvidos os que não fo­
rem Ievantados dentro do prazo
superiormente estabelectdo.

Quotas
Também se lembra aos nossos

aesociados em atrazo de pagamen­
to das sua. quotizações, a conve­

niência de regular-izar-em, com

brevidade, a sua situação.
A Direcção

s. L U I S P A RQ U E
'-- FARO--

Hoje, Aventuras na Selva,
(colorido) com Jean Marais e

A Bela Americana, 12 anos.

Terça-feira, dois sensacionais
filmes da «Metro», Turma Bos­
sa Nova) colorido, e O grito
de Alma, com Susan Hayward,
17, anos.
Quarta-feira, As Bandeiras

Verdes de AId, e Pistola Vin­
gadora, ambos coloridos, 12
anos.

Quinta-feira, Mercador de
Escravas, aventuras, com Kirk
Morris e Uma encantadora
Idiota, com Brigitte Bardot e

Anthony Perkins, 12 anos.

Sexta-feira, Cine-clube, só pa­
ra SOCIOS.

Sábado, Macister contra o

Czar, estreia, e O. Triunfo de

Miguel Strogo!f, ambos colo-.
ridos, 12 anos.

AVISO - Nos dias 3 e 4 de
Agosto, Cantin/las) o Bom
Pastor, 12 anos.

Vende-se ou Â rrenda-se
-

Propriedade na freguesia da
Conceição o «PIRlNEU» situa­
da ao princípio' àa ladeira da
calçadinha, com casas de l'esi-,
dência e todas as dependências
de lavoura, com terras de se­

menteira e os quatro ramos e

água.
Quem pretender di'rija�se ao

solicitador José Luís Cesário,
em Tavira.

Agradflcimflnto
José Francisco Pereira da

Assunção e sua mulher Maria
Teresa de Vasconcelos Assun­
ção, por motivo de ausência e

receando qualquer ,involuntá­
rio esquecimento, vêm agrade­
cer a todas as pessoas que lhes
manifestaram a sua amizade
durante o curto período de so­
frimento e posterior falecimen­
to de seu saudoso pai e sogro.

Desaparecido
No passádo dia 6 de Junho

desapareceu de sua casa o sr.

José Martins, de 60 anos de
idade. Vestia calça de agrim
azul, camisola da mesma côr e

umas peles de lona branca, çal:..
ça va botas de lona gaspeadas
e usava chapéu pr,eto. Quem
souDer o seu paradeiro agra­
dece-se o favor de comunicar
ao Poslo da G. N .. R.) 9�$ta, ei;--
dade, .



Almüço-Golóquio Algarvio
(Continuação da t» pdg¡M)

Nacional, srs. Almirante Henrique
Tcnreiro e CO! one! Sousa Posal ju­
nior. e as eeq II irdes destacantes
[iq u ra ... da colónia algarvia da C(l­

pital : Comandante Correia Mato­
ISO ,! dt», Quirino Mealha, José de
Sou- a Carrueca e Major Mateue
storeno, reepecttoamente, pres i­
dcute, vice-presidente da Direcção
da colecüoidade e p reeidentes ho­
norários

.

do Conselho Superior
Regional e da Direcção; corolZel
Joaquim do« Santos Gomes, Go oer­
iiador Civil substituto, de Faro,
A ntô nio Ltbâneo Correia. briqa­
deiro Francisco Rafael Alves. che­
fe de Gabinete do M iuintro da De­

I esa, comandante Pedro Correia
de Barr IS, ex-Gooernador Geral
de Moçambique, coronets José
Marcctino valarinbo, .José F. Cor­
reia Leal, Alexandre Nobre dOH
, ...iauto» e foaquim Teixeira Tello,
comandante i ortes Carrasco, drs,
A/berto Iria. director do Arquivo
Hi to rico Ultramaeino, Semiob Se­
qu,'rra, Canos Abecassis Re-ende,
José da Glàr ia Pacheco, preeidente
da Càmara de Almada, José Ro­
drigues Pablo e Mauuel Mendon­
ça Bailaritn, eng. geógrafo dr. JO­
sé An¡flnio Madeira, eng. Manuel
Bicar Wein}¡oltz, Luciano da Pon­
te, l Iermeneqildo Neves Franco,
Manuel A.ntónio Bravo, Dominqoe
de Sousa ttua, jornalista [osê Ba­
din, feronimo Marcoe e José do
Carmo.

.

Abriu o colóquio O presidente da
direcção, er, comandante Correia
Matoeo, por uma saudação ao »r

coronet Luz Cunha, como algarvio,
velho amigo e preet.gioeo Ministro
ao Exército Teve também, a se­

quir, palavras do maior apreço
pelo inuito que o sr. almirante Hen­
rique Te111'e ro tem feito pelo AL­

garve, nomeadamente 11<1 que se

re] el ..] aos interesees da sua clas-e
piscatàr!a, Teve iquatmen e pala­
Vias de louvor pela acção desen­
ooloida pelo sr. coronet Rosal, não
RO na Assembleia Nacional, COUIO

também no Gabinete para o desen­
ool oimc tuo turisttco do A lqaroe, a
que preside, e salientou a impor­
tante acção regionalista da «Ca.�<1
dn Algarve». perallte a colónia a/­

garvia 11a capilat e os poderes pú­
bUcos HOS trillta e tal C/nos dcl sua
existência electiva, formulando o

proposito de estabelecer, nlJsla ho­
ra grande do Algarve 'uUla mais
intima conjugaçãu de valores, pa­
ra () que vê IZO sr. Governador' Ci­
vil substituto, de Fam, coronel
Santos Gomes, um dos mais devo­
tados tnté/pretes. ,

O sr. comandante Correia Matn
so, dirigiu, simultâneamente, um

l'ivo apelo a todos os algarvios, 110

senth£o de qz;¡e adentro das suas
a tividades dêem à Casa do Algar­
ve, em Lisboa, toOa a possível co­
laboração.
O s.r. e(1g. geógrafo dr. .José An­

tónio Madeira, ocupou-se, segui­
d"me1Z1e, da projedada conl-trução
do Jardim-Escola João de DellS,
em Farn, cujo terreno vai ser dQa­
do pdlo 'con8ócio benemérito ar.
Semtob Sequen'a, CODIO represen­
tante da cUDllll1idade Israelita. O
sr'. Libânio Correia, que já havia
t'on/l'ibutdo para esta illlpo·rtaI;lte
obr<l cOIn unIa elevada verba. de­
clúI'oU elevar para o dobro o seu

donativo.
Usàndo também da palavra,·co­

nm 8ócio fundador da colectivida­
de, o sr. Neve8 Franco congrátu­
lou·8e pela presença de tantos al­

garvios ilustres, e após unza rápi­
d" históriú da8 aClividades da re­

ferida colectividade, felicitou o SI'.

çomandanüi Correia Matoso pela
prilhante acção que está a desen­
volver na direcção da «Ca·sa do
.¡llgar ve»,. -

Usaram ainda da palavra OB 81'S.

(ir . .José Pablo e Jerónimo Marcosl
O pr meiro pClla inçentivar o pla�
n,>amento da8 actividade8 da Casa
e o 8egundo pala e{eduaif' a leitura
de um gr<lciul>o docllUlentútio poé­
tico da l'eUllião.

Finalmente, encerrando o coló­
quio, o sr. coronel Luz Cunha, de­
pois dr; exaltar o esforço patriótico
das nossalS tropas 110 Ultramar,.
aFirmou o melhol' intento de dar
lambem a sua melhor colaboração
à «Casa do-Algarve», n(l8 escasl;o�
minutos que lhe ficarem livre8�
aa8 8uas e8gotantes ocupações uf'i­
ciais.

Vôos da T A P
A TAP anuncia que até ao di1 21

cie Setembro, inclusivé, efectua, 1ndHS
as quartas,feiras um vôo de desdobrH­
mento no percurso LlSBOA-F ,RO­
·LISBOA, com o seguinte horario:
L-isboa - partida 2,35 horas
Faro - chegada. . 3,l\)
Faro - partida • . 3,40 »

,

Lisboa - chegada . 4,15 »

Este vôo é· operado com aviões
.Caravela:..

lota de Tavira
Valor das capturas de peixe. pela

pesca artesanal, nas lotils de Tavira,
Sarr1a Luzia e Cabanas, durante o mês
de Junho:
Tavira

Santa Luzia.
Cabanas.

550475$00
82190$00
61469$00
694134$00Soma

(ARTA DE UM MILITAR
(Cotuinuação da J.- pdg;M)

A té, às vezes, parecia ,

Que, no rumorda maresia,
O próprio.mat . ondulante,
Tinha palavras de amor,
De ternus a e de louvor.
Expressas em portugués,
Vindas do tempo distante
E que o tempo não desfez ...

Ê qUI! este mar, minha Mde,
A inda se lembra bem
Daqueles nossos Avós,
Que. sobre cascas de noz,
Tiveram a ounaâia,
Coragem e oalentta
De o romper, a vez primeira,
() que a mar me disse. a mim,
E o que me disse a Bandeira,
Que vinha no meu navio,
Deram volume e verdade
As palaoras de saudade,
Ouvidas ao nosso Tio.

Pisando, neste momento.
Terras de Aneota, que são,
Por razões de sentimento,
«DE JUSTIÇA E DE DIREITO•.

Partes da nossa Nação,
Eu sinto, dentro do peito,
A queimar-me o coração,
O desejo de mostrar
Que aquilo que nos pertence.
Ninguém o pode roubar ...

A o descermos na cidade
De Luanda esta manhã,
Cheinha de elai idade,
De movimento li! grandeza,
Numa ambiência cristã
De raiá fraternidade.
Comecei a entender,
No seu precioso valor,
B na sua imensidade,
Todo o Génio criador.

Da nossa Raça no Mundo ...
Não posso dizer-lhe, ainda,
Senão ... que Luanda é linda,
Moderna. grande e, talvez,
Umn das iotas mais belas
Do Tesouro Português.

Vejo as casas da cidade,
Reflectidas na Baía,' .

Mas .. sinto, para além delas,
Com a llIinha fantasia,
A grande realidade
De outra riqueza malar,
De incalculável valor:
- Terra imensa, sobre a qual
Brilhará eternamente,
.0 nome de Portugal.

I

Devo partir, brevemente
A cumprir o meu dever.
Em qualquer ponto marcado,
Que é guardar e defender
O património sagrado
Destas Terras Portuguesas,
Dp. louca cobiça alheia.

Minha Mde,'

pode dizer

As gentes dn nossa aldeia,
Que o seu filho va� contente,
Orgulhoso e consczente,
Ocupar uma trincheira,
Ao serviço da Naçdo.

E diga-o, de tal maneira,
Que todos (iquem sabendo,
Para sempre e de uma vez,
Que, regre.<:sando ou morrendo,
Teve um filho português,

.

Que soube honrar Portugal.·
Com este ponto final,
Que s('rá do seu agrado,
TPIn¿ino a carta presente,
Já lhe darei, brevemente,
Olltrns notícias de mim,
E de tudo o que'{ór vendo,
por estas terras sem fim
Df' Portugal de A lém-Mar,
Que viemos defender
Das tais cobiças alheias.

Dé saudades. às mãos cheias,
Ao poQ.o da vizinhança,
Que lembro. com .emoção.
E. se puder, minha Mãe,
Quando foI' ocasião
- Que surgirá, com certeza -

Saúde, por mim, também,
Os meus velhos companheiros
Da Legião Portuguesa,
Dentrá da qual aprendi,
Em convívio fraternal,
A ser o que sou aqui:

Soldado de Portugal I

Teatro António Pinheiro
Continuam em franco progresso

as obras de remodelação do Tea­
tro António Pinheil'o esperando­
-se que no próxImo· inverno este­
jam concluidas,
t justo salientar que graças ao

ÍnterFsse pnsto á prava pela firma
f esário & Drago, L.", proprietária
daquela casa de espectàculos, Ta­
vi ra em breve vai ter um dos mais
con{ortàveis e modernos cinemas
de Provincia.
I8to só vem compro!Jar que a

iniciativa particular acompanha o

progresso do Pais, investindo ca­

pitais que talvez 08 pude8se apli­
car em negócios mais ren�osos.Sem querermoB entrar nos Justos
comentários que esta obra nlerece,
o que guardaremos para momento
mais oportuno, desejamos apenas
reqistar que a obra prossegue sem
esmorecimentos e que os taviren­
ses anseianl, C(lmo é natural, ver o
seu cinema enz breve a funcionar,
com uma sala de e8pectáculos con­
digna de uma cidade civilizada e

assim acontecerá dentro de alguns
,meses.

Pequenos
Apontamentos

pela'
CI:DADE
�" "e.

Cinema -()esmtmléÍvel .;
Impresõ J()sé Marlins - E;;­
pectáculos da Semana.
Hoje, O Amor não se vende,

com Sarita Montiel e a pedido
Quando brilha o Sol, com Ao­
tónio Prieto, 17.anos. -

Terça-feira, Rafael Nino.ide
las Mon ias, e Os Indios ata­
cam, colorido, 12 anos.

Quinta-feira, Cantinflas em

calças pardas, 17 anos.

Sábado, Vamos. dançar o

Charleston, colorido e Pistola
Vingadora, 12 :anos ..

�.

f.-rmdda de sGr�lço - Está
de serviço urgente durante 'a

presente semana a Farmácia
Aboim.

Concurso fotográfico . ferroviári.o
Assinalando a conclusão pró­

xima da elcctrificação da Imlra
do i\forle até Campanhã e si­
multânearne I te os ·50 . anos .da
estação de Porte-S, Bento. o

«Boletim da C. P.)} promove
um grandioso concurso foto­
gráfico, válido até 31 de Ago�­
to, com produções, a preto e

branco que serão 'expostas na

estação principal :d� capital
nortenha, em Outubro.
Temas admiti_dos: «A .està�p

de S. Bento, .em qualquer dos
.

seus aspectos», «Locomotivas
anteriores à época da inaugu­
ração de Porto-S. B�nto (1916»)
e .«Electrificação da linha do
Norte».
Será'o atribuidos numerosos

e valiosos prémios.
O «Boletim da C. P.» - Es­

tação de Santa Apolónia - Lis­
boa, enviará gratuitamente.:o
Regulame.nto do ·concurso a

quem o solicHe.

Camp80Qato 'Reulonatda U Dlvls;ão

A .t18S0Gi4Ção de Atletislllo ,de
Fartl leva a efeito nos próxi1IJo8
dias 30 e :U de Julho, em Faro, no
Estádio Mn,nicipal de S. Lul$, as·
pI'ovas l'eferente,s a e.B.te ..caplpeo­
llato:

1.a ,Jornad. /

pelas 17,30 haMS
Eliminatórias de 100 m. ; 250 m.

extm juvenis; 400 m. ; 1500 m. ;
fiflal de 100 m.; 5000 m.; 4xl00;
altura; altura extra juvenis; Com­
prime.nto; Comprimento extraiu­
veniB ; disco.

2�· Jornlld.

pelas 10,45 horas
Eliminatória de 200 m. ; BO m.

.

extra juvenis; BOO m .. 10000 m.;
final de 200 m.; 4x400; Peso;
peBo extra juvenis; triplo; triplo
extra juvenis; dardo.
As inscrições encontram-se abet­

tas até às 22 horas, do dia 2B .de
Jiliho.
/)a realizaçLÍo defltasprovas, SUl'­

girJ a. sel<!cção tie atle.tas que re­

presental'á LI Associação de Faro
llOS Campeonatos lVadollais da
2.a Dil,isão a di8putar em Lisboa
nos dias 13 e 14 de Agosto.

r ,ABELHAS SEM )RAINHA
MaiR de,vinte mil abelhas, nUlli

enxame glga-ttesco, abateram-se
sobre a estrada, perto de Tu.rnbrf­
dill', na Inglaterra, ao ser morta
por UDI autoI1lóvel a SUll rainha.
O trâ1l8ito {ai su"penso e vai-se

tentaI recolher o enxame, CODl.O
cadâvel' da «rainha�, levando-os
Fara outro lqt!o. .

Um apicultor a8sistiu ao «deslfs­
tre»: conta que a rainha, seguIda
pelo enxame, procuráPf!. local pa­
ra se fIxar, junto da es.trada. Em
ceda altura voou baixo e.tai con­
tra um automóvel; morrendo. Caiu
no solD e todo O enxame se preci­
pitou sobre ela, flc(llldo lia elltl'a­

da, de onde não quer8air.-(ANI).

.ES1"E

SEMA'NARIOCDE TRANSPORTADO
PARA TODO O PAIS

NOS COMBOIOS DA

CASAMENTOS

Decorreram em Coimbra e com o
tradicional btilhantismc que aquela
cidade empresta às comemorações da
Rua devoção as festas em honra da
Rainha Santa. Nunca tivemos o privi­
légio de assistir a elas.
Temos por Santa Isabel um natural

enternecimento pela sua acrisolada
bondade e pelo seu _fervoroso apego
à paz. De entre os números que cons­
tituíam o proprarna deste ano, um de­
via ser mais que todos grato ao seu

espírito. Referimo-nos aos casarnen­
tos dos «Noivos de Coimbra •. Ela que
tanto sofreu pelas traições conjugais
de seu esposo, eI-rei D Diniz, devia
condenar as rnancebias e abençoar o

casamento em que os comparticipan­
'tes se amem e compreendam.

Vemos com tristeza muitos lares
constituidos sem base legal e em que
a mulher é a principal vítima de um

desentendimento que o destrua.
Cremos que é para o sul do pais

que estes ajuntamentos mais se rea­
hzam, A pretexto de q-ue o acto em si
e com os acessorios sai caro, vá de o

não efectuar. Não é razão convincen­
te pois muitos conhecemos em que os.

bens dos que se juntam são suficien­
tes para custear as despesas deriva­
das do acto legal. Tudo o que se fizer
para impedir estás lifiações de man­
cebía e carrilá-las para uma união sé­
ria e por isso. mais segura, é lutar
por obra meritória. Os casamentos ele
Santo António promovidos pelo «Diá­
rio Popular» merecem.também a nos­
sa simpatia porque conduzem ao mes­
mo fim de seriedade e segurança.

INSULTOS

Sentado num banco de um jardim
gozando a sombra fresca de uma co­

pada árvore e distraindo-nos com o

movimento alucinante da rua 'olhámos
casualmente para o chão e vimos es­

crita, a tinta vermelha .no lancil do
passeio uma Irase obscena que ela ao

mesmo tempo um insulto à -mãe da­
quele a quem ela se dirigia, Ficámos
entrístecídos pelas palavras sujas ex­

postas publicamente e pela ofensa ul­
trajante dirigida a quem nos deve me­
recer um respeito e uma ternura que
a envolve numa auréola de prestígio e
santidade - a nossa Mãe.
Quem não Silbe respeitar a mãe dos

�

outros também não respeita a su¡¡ e

esta inferioridade coloca-o no extre­
mo .-la escala das abjecções.
É de lamentar quem tanto desce.

CASA PIA

Governava a piedosa senhora D.
Maria I quando o intendente Pina
Manique ·tão millsinado mas que tem
a seu crédito obra valiosa, promoveu
a criação da Casa Pia ..

Milhares de desprotegidos da sorte
têm pór lá passado e muitos alcança­
do merecidamente posições de relevo.
Tem actualmente sob � sua protec­

ção quatro mil alunos. E número de
vulto
Vi�itámos há anos a sua secção ins­

talada no Asilo D. Matia Pia e ficá­
mos bem impressionadós sobretudo
por se darem aos rapazes rumos de­
finidos na vida. Não se sai de lá com
uns vagos conhecimentos literádos,
fraca bagagem que muitas vezes só
serve para lançar numa rota de vaga­
bundagem. Vimos lá muitas e varia­
das oficinas desde a de alfaiate, la­
toeiro. electricista até à de padeiro
Encontrámos também lá muitoli sur­
dos-mudos que se mostraVam satisfei­
tos e todos eles com a aprendizagem
de um· oHcio compreende-se assim
uma educação produtiva.
Continui a Casa Pia no seu cami­

nho ascensional sob a direcção do
seu inteligente e activo Pr_ovedor.

Q PRIMEIRO EXAME

Estiveram há pouco os meninos, e
referimo-nos aos da escola primárja,'
no combate pela conquista das suas

esporas de cavaleiro na e!,calada dos
, exames.'

Aonde os conduzirá este degrau
agora subido? Muitos por aí ficarão;
al!2uns mais beneficiados da fortuna
seguirão o caminho alifora ªberto e

tantos ficarão a meditar na desigual­
dade dos destinos que os privam de
seguir por onde se ·sentiam com qua­
lid-ades para caminhar triunfantes.
Mas deixemo-nos agora destas diva­
gações para voltarmos ao nosso pon­
to de partida - o nosso exame de
1 • grau.
Quem era que nessa 'altura o fazia?

A muito poucos era dado esse privi­
légio.
Do 2;° grau concelhos havia em que

se passavam Rnos que não surgia um
candidato.
Era necessário deslocar-se a Faro

e lá permanec:er uma semana ou mais.
Incómodos e despesas. As desloca­
ções por onde não haVIa estradas
eram ponto de salienÍllr. Pois nalnos­
sa escola e no nosso primeiru exame

submeteram-se a ele 9 alunos. U m

triunfo pela quantidade e qualidade -

ficámos todos distintos, E não era fá­
cil de comover o senhur examinador
que lá foi, montado num macho por
longos quilómetros de caminhos tor..'
tuosos, avp.rlguar do nosso saber.
Retirou pouco depois a senhora

professora que nos habilitou. Nunca
mais a tornámos a Ver. Soubemos que
morreu e de má doença. Não a mere­
cia. Temos ainda decorado o seu no­
me envolto numa comovida saudade.
E já agora recordamos que na tnr­

de daquele dia memorável fomos cam­

po fora expandir a embriaguez da
nossa alegr ia.

(Continua na 3." página).

de BOLSAS OE ESTUDO
CECRETO.LEI 46772 da 20-12-1965

t�ftRM�(jEM

Objectinee e duração das bolsas
Tem-se em vi.ta. com este plano,

fomentar a Inscr-ição no. cursoe
de enfermagem geral, de candida­
to. habílttados com o 2 o cicIo U­
ceaI.

Condições de admissão

O. candidato. deverão po••uir
o 2 o ciclo do. liceus. ou habilita­
ção equivalente.
Terão preferência oe candidato.

que e-

Po••uam maior habilitação; .

Sejam mais cla•• íñcadoe, dentro
da mesma habilitação;
Tenham o curso de auxiliare.

de enfermagem;
Tenham mena. idade.

Tipo e monianie das bolsas

A. bolsa. são pecuniária. do
valor de 1000$00 meneare se aa

candidatas ficarem a residir em

Iare. dns escojas. São de 1250$00
"e asaim não suceder.

Obriqaçãee especiais �s bolseiros
São obr-igaçõee d08 bolsetros :

Pagar ás escol as e Iares toda.
aedespesae relattvas á frequência
d08 cursos e seu alojamento;
Trabalhar em servtçoedo Mlni.­

tério da Saúde ou estabelecímen­
to••eus dependentes durante 4
ano•. Este periodo pode ser redu­
zido li 2 anoe se o aerviço ou esta­
belechhento. na falta de opção do
bol8eiro, for determinado pela
Direcção-Geral d08 Ho.pital••
Ce811a e8ta obrigação 8e o bol.ei­

ro não for colocado no prazo de 6
me8e. após a conclu8ão do cur80.

Condições que motivam o cancela-
mento da bolsa

Perda do ano e8colar;
Por Illau compoI'tatucnto;
Por falta de conc;liçõ"s de 8aúde'

indl.pen.á vei.. ao exercicio da
profi8.ão;
Quando a perda do ano e8cotar

for motivada por falta de condi-
. çõe8 de saúde. o �l\1no poderà can­
didatar-se a nOva bolaa para o ano

e8colar em que pertieu a frequê,�­
cla, apenas uma vez;
Na condição d,as bol8as d. repe­

tição por mau comportamento.
terã sempre de .er ollvtçlll a Eaco­
la de Enferm�gem ..ue ,o bolseiro
frequentou.

Disposições Gemis

Cada candidato não poderá be­
neficiar de mai8 de 2· bolsa. do
Decreto·Lei 46222;

.

O. bolseiro. ao abrigo do Decre­
to-Lei 46222, não poderão benefi­
ciar 8imultâneamente de qualquer
outra bolsa ou regalia 8emel1:i,au­
te, me8mo quando cóncedidas por
entidade dirigente;
Os ·diplomaa ou certificados do.

cursos efectuado .. no país .erilo
entregue. aos bol8eiro. só ap08' n
cumprimento das obrlgaçõe8 J.08
me8m08

Prémio Portugal
para (jarcia Nielo

O Prémio Portugal, instituido
pela Aliança dos EscritorcM e Jor­
n::tHeta8 Latino8. Ei que consta de
uma viagem de·ida e volta a Li8-
boa em avillo. com elltada c hotel
dur,;nte uma 8cmana, é concedido
anualmente a uma da8 flgura8
mais de8tacada8 da poe8ia con­

temporânea.
O prémio e.te ano foí outorgado

a Garcia Nil'to. um do. nomelt

mai8 re,presentariv08 da moderna
poesia ellpanhola.
Constitutram o júri: rreslden­

te. - Natércia Freire (Li.bo"). e
Gino Kovida (Roma), João AmeaI,
Jorge Ramos c Amândio Cé8ar
(Portugal). Simone Rapin (Sul.ça),
C. Toubeuf (França), Marcel J_.obet
(Bélgica) e Orazo LocateH (Itália).

DIRfCCÃO-GfRAl 00 fN)INO lIUAl
No transacto ano escolar foi deter­

minado que os alunos a que faltassem
apenas dUllS di�ciplinas para conclu­
são de qu¡¡lquer das secções do ter­
ceiro ciclo liceal pudessem fazer �xa­
me rlessas duas disciplinas na segun­
da época.
Està em preparação um diploma

onde, entre muitl:J,s outras disposições,
se contém uma a tornar permanente
essa providência.
Mas convém ·tomar desde jà posi­

ção sobre o assunto e por issu se de­
termina que o mencionado regime se

aplique também no corrente ano es­

colar.

&&slnal O «Pouo Algarulo»


